
"Eu quase que nada não sei. Mas 
desconfio de muita coisa." 
(Guimarães Rosa)
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Importante saber

Em 31/8, a decisão dos Senadores 
(ou Juízes) pelo impedimento da 

presidente Dilma, por crime de respon­
sabilidade, foi doloroso para todos os 
brasileiros ­­ contrários e favoráveis ao 
impeachment ­­ em todos os âmbitos 
da sociedade. Na sequência veio a 
cassação, pela Câmara, do mandato 
do deputado Eduardo Cunha. 
O caldeirão político continua quente. O 

resultado das Eleições Municipais 2016, 
neste outubro, dá uma dica da luta polí­

tica que virá pela frente. O PT foi am­
plamente derrotado, e espalhou seus 
efeitos colaterais sobre outros partidos 
de esquerda, com raras exceções. Os 
partidos de esquerda entrarão num pe­
ríodo de reflexão, naquilo que Lênin 
chamava de "Que fazer?". 
O impeachment foi com duas vota­

ções, uma que aprovou o impedimento 
(81 contra 20) e outra que manteve os 
direitos políticos da ex­presidente Dilma 
Rousseff (42 contra 36, e três absten­

ções). Eduardo Cunha teve uma puni­
ção mais amarga, sem a manutenção 
dos direitos políticos. 
Em meio a todo este caldeirão político, 

a Petrobrás vive momentos conturba­
dos, com ápice na decisão da Câmara 
de flexibilizar o Pré­sal, com a desobri­
gação da Petrobrás de ter exclusividade 
(30%) na rica região petrolífera. 
Os parlamentares decidiram por der­

rotar Dilma, mas sem esmagá­la. Qui­
seram esmagar, no Senado, no 

Congresso e setores da sociedade. 
Mas a decisão final, diferenciada, foi im­
portante para evitar o agravamento 
maior da crise. Evita­se piorar mais ain­
da a delicada conjuntura sociopolítico­
econômico. O país precisa voltar a 
crescer e um desfecho deste interminá­
vel embate político é decisivo. 
O governo Temer vive momentos ten­

sos e contraditórios, qualificado como 
ilegítimo; e continua a ecoar o desejo 
de novas eleições para presidente.
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Mal terminara as Eleições Municipais 2016, a Câmara dos Deputados decidiu 
favoravelmente sobre a alteração da Lei de Partilha, para flexibilizar a 
exploração do Pré­sal com a não obrigatoriedade da Petrobrás (30%, no 
mínimo) e operadora única nos blocos na rica província petrolífera. Entidades (e 
lideranças) repudiam a decisão. >> p.3 e 4

Luis Macedo / Câmara dos Deputados

Energia Direitos

A Conape e a SBGG­RJ promo­
veram a palestra “Viver Melhor”, 
com a médica Emylucy Paradela 
 >> p.8

Saúde



conape notícias2 www.conape.org.br

OOppiinniiããoo  &&  ttaall

Não adianta chorar o leite derra­
mado. Tudo teria que acabar 

 nessa mixórdia. Afinal, como dizia 
Dona Aurora, “quem se mistura com 
porcos, farelo come”. Tudo começou 
com o confronto de poderes. E só na 
última hora, não meses antes, sair 
para gestos precipitados (nomeação 
de Lula) julgando os outros como 
ingênuos. Foram angustiados e pro­
longados dias para cumprimento do 
chamado rito democrático. Um “Car­
naval” que acabaria como sempre em 
uma quarta­feira de cinzas. E agora 
não adianta repetir e pedir “fora” – pa­
lavra de ordem chocha, produto único 
e exclusivo da doença infantil do ex­
tremismo na luta política, mesmo que 
os impensados substitutos, dos quais 
seja esta figura de oportunista e trai­

dor, de uma múmia engessada, au­
têntica cara de pau. Mesmo que ele 
possa fazer a nossa reforma da Pre­
vidência e atingir membros dos pode­
rosos Poderes (sic!). E se realmente 
acontecer, como 
vamos ficar? 
A experiência 

revela que mui­
tas vezes há de­
cisões que são forçadas mais pela 
conquista da humanidade (e não par­
tidária), como exemplo a infidelidade 
conjugal e a própria virgindade, pro­
blemas hoje dos indivíduos e não da 
Justiça. As ações populistas se acos­
tumaram a fugir de coisas desagra­
dáveis e que carecem de serem 
eliminadas e combatidas. Para conti­
nuidade no poder, permitiu conces­

sões e frustrou todo o povo da 
esperança de ver enérgica solução. 
Veja o resultado em Diadema, reduto 
do PT, que se quer chegou ao segun­
do turno.  

Também temos 
por péssimo há­
bito, defender so­
mente o nosso 
interesse particu­

lar e não os dos outros. Não foram os 
“caras pintadas” e os Lindenbergs da 
vida que deram o impedimento de 
Collor, e nem as manifestações das 
ruas que  fenestraram Dilma.  Nessa 
orquestração há sempre coisas ocul­
tas além dos maestros. Cunha, hoje 
na cadeia (e vem mais coisas por ai), 
promete, segundo Lauro Jardim, em 
o Globo, publicar em livro, no próximo 

ano, que todos os dois impedimentos 
foram apenas “um golpe parlamen­
tar”. 
Vamos lembrar que Eduardo Cunha, 

que a imprensa já propala “é um 
guardião de segredos do Congresso 
e do submundo da política que envol­
vem integrantes da cúpula governa­
mental e do PMDB e outros partidos”, 
numa possível delação o troco de vol­
ta. A prometida vingança maligna de 
Dilma se concretizou, o caldo está a 
ferver e pronto para ser servido a di­
versos congressistas que Renans da 
vida se cuidem, um tsunami ameaça 
o País. Também o fatiamento do “bolo 
de jabuticaba” que favorecia Dilma e 
os também congressistas julgados 
suspeitos já se discute no STF de ser 
invalidado.

Newton Menezes*Vislumbre ameaçador

* Diretor da Conape.

A prometida vingança maligna de 
Dilma se concretizou, o caldo está a 
ferver e pronto para ser servido...

Em tempo:

1. Jovens são indispensáveis des­
de que tenham aprendido com o 
passado a lição que não devem 
confundir vontade – que não pode 

faltar – com voluntarismo. (Zuenir 
Ventura)
2. Também os gestos de ser contra 
a  clonagem e a engenharia gené­
tica que cria produtos tornados re­
sistentes às pragas e a intempéries 

representam uma evolução cientifi­
ca (veja a nossa Embrapa) na mai­
oria das vezes são atividades de 
um neomaltusianismo a final eles 
geram maior produtividade e o não 
uso de herbicidas aumentam a ca­

deia alimentar
3. Ainda sou muito envolvido com a 
Baixada Fluminense. Aqui no Rio 
minha opção (ideológica) é por 
Freixo. Lá em Duque de Caxias o 
meu voto (que será útil) é de Dica.

Zuenir Ventura*

Como sou do tempo em que 
golpe se dava com tanques 

nas ruas, prisões e censura, cus­
tei a entender que havia outro tipo 
mais moderno, sem qualquer 
aparato militar, e que se chamava 
“golpe parlamentar”. Quem me 
ensinou isso foi sua autodeclara­
da vítima, a ex­presidente Dilma 
Rousseff. Confesso que as 14 ho­
ras que ela passou enfrentando 
seus algozes no Senado me fize­
ram esquecer seus malfeitos e 
chegaram a me comover, princi­
palmente quando reiterava suas 
juras de inocência.
Por isso, minha surpresa ao desco­

brir que havia outro tipo de golpe — 
genuinamente brasileiro, uma espé­
cie de “golpe jabuticaba”, coroado 

por um acordão que envolveria acu­
sadores, a acusada e até o magistra­
do que presidiu o processo. Quem 
descreveu com todas as letras, sem 
desmentido, esse cambalacho para 
“atenuar a punição de Dilma” foi o 
colunista Josias de Souza, na “Fo­
lha”, para quem a manobra regimen­
tal “foi negociada em segredo por 
parlamentares leais à presidente 
cassada com o mandarim do Sena­
do Renan Calheiros”.
E mais: “Embora chame o impea­

chment de ‘golpe’, Dilma concordou 
com o acerto que lhe assegurou o di­
reito de assumir cargo público mes­
mo depois de deposta. Lula avalizou 
a articulação. Informado com antece­
dência, o presidente do STF, Ricardo 
Lewandowski (...), deferiu o fatia­
mento da votação, em desacordo 

com o que prevê a Constituição”.
Não me escandalizei vendo Renan 

brandindo um exemplar dessa mes­
ma Constituição, nem ouvindo Le­
vandowski tentando justificar o que ia 
permitir ser feito. Mas não pude dei­
xar de sentir saudade daquela jovem 
que, outrora altiva e resistente, foi in­
capaz de ceder à ditadura militar, 
nem para aceitar qualquer gesto be­
nevolente que a livrasse da tortura.
O discurso comprometedor da se­

nadora Kátia Abreu defendendo o 
polêmico fatiamento, constrangera 
ao apelar à solidariedade dos cole­
gas com o argumento de que sua 
amiga ia “se aposentar em breve re­
cebendo pouco mais de R$ 5 mil 
mensais”. Fiquei lembrando recentes 
afirmações da ex­presidente como a 
que fez logo após o impeachment: 

“Ouçam bem: eles pensam que nos 
venceram, mas estão enganados. 
Sei que todos vamos lutar. Haverá 
contra eles a mais firme, incansável e 
enérgica oposição que um governo 
golpista pode sofrer.”
A “enérgica oposição” que a ex­pre­

sidente promete vai ter uma certa di­
ficuldade em explicar por que não 
recusou o favor que o “segundo gol­
pe” lhe concedeu magnanimamente 
para, entre outros benefícios, com­
plementar sua aposentadoria. Sem 
falar que, se o STF não anular a me­
dida, Dilma corre o risco de aparecer 
na indesejável companhia de Eduar­
do Cunha em algum panteon pouco 
edificante da história. Sua biografia 
não merece.

*Jornalista ­­ O Globo (3/9/2016)

Um golpe jabuticaba
A “enérgica oposição” que a ex­presidente promete vai ter uma certa dificuldade em explicar 
por que não recusou o favor que o “segundo golpe” lhe concedeu
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Câmara aprova flexibilização na Lei de Partilha e 
desobriga a Petrobrás de participação no Pré­sal

Lideranças de petroleiros protestam sobre decisão de acabar com a exclusividade da Petrobrás no Pré­sal e 
prosseguem em campanha contra o Projeto de Lei 4567/16.

A 5/10, a Câmara aprovou, por 
292 a 101 votos, o fim da obri­

gação da Petrobrás de participar 
na exploração do Pré­sal [Projeto 
de Lei 4567/16]. Em 13/9, os depu­
tados decidiram pelo adiamento 
para após as Eleições Municipais 
2016, independente dos municípi­
os que tiveram segundo turno. 
O deputado José Carlos Aleluia, 

relator da proposta, sustentou a te­
se de que a Petrobrás não tem ca­
pacidade financeira para ser 
operadora única do Pré­sal por 
conta do atual endividamento, que 
somaria cerca de US$ 90 bilhões. 
Segundo ele, a relação entre lucro 
e dívida fez com que a estatal pas­
sasse a ser considerada pelo mer­
cado como investimento 
especulativo. “E isso a tornou uma 
empresa inviável”, avaliou.
Por seu turno, o deputado José 

Guimarães acusou os defensores 
do projeto de estarem entregando 
as riquezas do petróleo brasileiro a 
multinacionais. “Eles precisam ter 
coragem para dizer: ‘nós estamos 
entregando o Pré­sal para as gran­
des petrolíferas do mundo'”, apon­
tou Guimarães. Disse, ainda, que 
a mudança no regime de partilha 
faria o país perder cerca de R$ 50 
bilhões só no campo de Libra.
As entidades de petroleiros criti­

caram a decisão e prosseguem 
com o trabalho de conscientização 
da sociedade quanto aos efeitos 
nocivos para a soberania nacional 
com a entrega do Pré­sal aos seto­
res privados nacionais e estrangei­
ros, sobretudo. 
O referido projeto que tira da Pe­

trobrás a obrigatoriedade de ser 
operadora da exploração do Pré­
sal foi destaque das matérias le­
gislativas pautadas na Câmara dos 
Deputados. 
Pela proposta, originária do Se­

nado, permite que a Petrobrás faça 
a opção por participar ou não co­
mo operadora dos consórcios de 
exploração do petróleo do Pré­sal 
sob o regime de partilha. A Lei 
12.351/10, em vigor, contempla à 

Petrobrás como operadora em to­
dos os consórcios com 30% de 
participação, no mínimo.
Até o momento, apenas o campo 

de Libra foi licitado sob o regime 
de partilha de produção e a Petro­
brás ficou com 40% dos direitos 
(30% pela lei e 10% como partici­
pante). O restante foi repartido en­
tre Shell (20%), Total (20%) e duas 
empresas chinesas (20%).

Lideranças criticam mudança na 
Lei de Partilha
O coordenador do Sindicato dos 

Petroleiros da Bahia, Dayvid Bace­
lar, disse à Rede Brasil Atual que a 
ofensiva em curso sobre a Petro­
brás é pior que a de meados dos 
anos 1990, no governo Fernando 
Henrique Cardoso, quando a dire­
ção da estatal chegou a pretender 
mudar o nome para Petrobrax, sob 
o argumento de melhorar a inser­
ção internacional da petrolífera. Os 
problemas atuais, notadamente os 
escândalos revelados pela Opera­
ção Lava Jato, de desvios de vulto­
sos recursos, a imagem da 
Petrobrás está bem comprometida, 
o que favorece aos setores priva­
tistas. “Durante dois anos, eles 
conseguiram trabalhar o imaginá­

rio da população brasileira”, subli­
nhou Bacelar.
“A retirada da Petrobrás como 

operadora única e com participa­
ção mínima de 30% (nos consórci­
os) é apenas o primeiro passo”, 
disse Bacelar, que fala em “des­
monte” do modelo de partilha. Os 
passos seguintes deverão atingir a 
política de Conteúdo Local e o 
Fundo Soberano. “E trazer de volta 
o regime de concessão, tão sonha­
do pelos deputados do DEM e do 
PSDB”, disse o dirigente sindical.
A FUP acusou, a 12/9, o presi­

dente da Petrobrás, Pedro Parente, 

de utilizar o cargo (uma indicação 
política) para "privatizar a Petro­
brás aos pedaços", como forma de 
sanar a crise da empresa. Para a 
entidade, Parente tem se colocado 
como um "salvador" que vai "con­
sertar a empresa dos problemas 
que esse pessoal, que hoje fica fa­
lando de golpe, criou ao indicar a 
minoria que promover a roubalhei­

ra contra a Petrobrás". 
A FUP lembra que tal 
afirmativa do dirigente 
da estatal foi dada ao 
jornal Estado de S.Pau­
lo.

Muito aplaudido em audiência pú­
blica, na Câmara, o vice­presiden­
te da Aepet, Fernando Siqueira, 
sublinhou que “a Petrobrás não é 
uma empresa corrupta, mas sim 
uma vítima da corrupção causada 
por maus políticos, por maus em­
preiteiros e por uma dúzia de 
maus empregados que venderam 
a sua consciência. Ela possui 80 
mil empregados sérios, competen­
tes e trabalhadores que a levam a 
ganhar prêmios internacionais.” 
“A Petrobrás não está quebrada! 

Ela teve um lucro bruto de R$ 98 
bilhões no ano passado e um lucro 

líquido de R$ 14 bilhões. Mas, por 
exigência da auditora americana 
Pricewaterhouse, uma raposa no 
nosso galinheiro, desvalorizou os 
seus ativos em R$ 49 bilhões, ge­
rando um falso rombo de R$ 34 bi­
lhões”, contabilizou Siqueira. “O 
argumento (para a desvalorização 
dos ativos) é a baixa do preço do 
petróleo, mas a Exxon não fez es­
sa desvalorização.”
O dirigente da Aepet lembrou ain­

da que a dívida da Petrobrás não é 
de R$ 500 bilhões, como diz a mí­
dia, defendendo a venda de ativos. 
“A dívida líquida da companhia é 
de R$ 90 bilhões, igual à da Shell, 
que é de R$ 90 bilhões. Só que a 
Petrobrás tem 170 bilhões de barris 
e a Shell tem apenas 20 bilhões na 
sua reserva!"
A Federação Nacional dos Petro­

leiros (FNP) fez caravanas e parali­
sação, por duas horas, no Terminal 
Aquaviário da Baía de Guanabara 
(TABG), na Ilha do Governador, no 
Rio de Janeiro, a 16/9, para colher 
assinaturas em defesa da Petro­
brás como operadora única do Pré­
sal. Sob o título "Do Pré­sal não 
abro mão", a campanha foi lança­
da pelo Sindipetro Litoral Paulista. 

(Com informações da Agência Câmara,  Aepet,  Agência Petroleira de Notícias,  FUP. Imagem: Petrobrás)

"A Petrobrás não está quebrada! Ela teve um lucro 
bruto de R$ 98 bilhões no ano passado e um lucro 
líquido de R$ 14 bilhões". (Fernando Siqueira.)

Petróleo
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CCuurrttaass José Moutinho (jornalista)

OPERAÇÃO PARA PEDRO
Até o fechamento desta edição, a 

FUP iniciou o estado de greve e a 
Operação Para Pedro em diversas 
unidades da Petrobrás. A FUP e 
seus sindicatos reuniram­se, a 
29/9, com a empresa para cobrar 
uma nova proposta para o Termo 
Aditivo do Acordo Coletivo de Tra­
balho 2015­2017. As direções sindi­
cais filiados à referida federação 
dos petroleiros reafirmaram o com­

promisso em defesa da soberania 
nacional, ressaltando a importân­
cia da Petrobrás para o Brasil e do 
Pré­sal para a petrolífera. Em 
apresentação feita pelo Dieese, a 
FUP demonstrou que a empresa 
tem condições de vencer a crise 
sem ter que abrir mão de ativos 
estratégicos e que o problema da 
dívida não é corrupção, como tem 
argumentado o presidente da Pe­
trobrás, Pedro Parente. 

GREVE DOS PETROLEIROS
O Sindicato dos Petroleiros do Estado 

do Rio de Janeiro (Sindipetro­RJ) comu­
nicou a deflagração da greve, por tempo 
indeterminado, a partir da meia noite de 
29/9 (quinta­feira). Segundo a nota, a 
greve foi deliberada em assembleias e 
atinge a categoria petroleira de todo o 
sistema Petrobrás de representação do 
Sindipetro­RJ. No Rio de Janeiro, estão 
sendo realizados piquetes e atrasos em 
unidades administrativas e de logística, 

além de atos em diversos locais da em­
presa. Atraso dos voos que saem do Fa­
rol de São Tomé, em  Campos dos 
Goytacazes. Paralisações no Pólo Ata­
laia, em Aracaju; na sede da Petrobrás 
de Alagoas e Sergipe, em Aracaju; atra­
sos no Terminal Aquaviário de São Se­
bastião (Tebar) e na Refinaria Presidente 
Bernardes (RPBC), em Cubatão; ato em 
frente à sede da Petrobrás, em Manaus; 
panfletagem em frente a Petrobrás, dis­
tribuição de boletins e cartilhas da FNP.

Até Curitiba. Tchau, tchau!
“Após a cassação, Cunha deixou o plenário sustendo um leve sorriso no rosto, apesar 
das hostilidades dos demais deputados, que gritavam contra ele. A BBC Brasil captou 
o momento em que ele respondeu um deles dizendo "a querida já foi", em referência 
ao impeachment de Dilma. Em resposta, ouviu: "E o querido está indo para Curitiba, 
tchau tchau" – BBC Brasil, 13­09­2016.

Cansação
“A cassação do Cunha eu chamo de cansação! Do verbo cansar!” – José Simão, 
humorista – Folha de S. Paulo, 13­09­2016.

NÓS ERRAMOS
Em artigo “Nós erramos”, a 28/9, 

no Correio da Cidadania, o escritor 
Frei Betto, avaliou que os últimos 13 
anos “foram melhores para 45 mi­
lhões de brasileiros beneficiados pe­
los programas sociais”. Destacou 
que o governo petista foi bom para 
quem saiu da miséria; quem recebe 
salário mínimo, anualmente corrigido 
acima da inflação; quem teve acesso 
à universidade, graças ao sistema 

de cotas, ao ProUni e ao Fies; para 
milhões de famílias beneficiadas pe­
lo programas Luz para Todos e Mi­
nha Casa, Minha Vida; e para todos 
os pacientes atendidos pelo progra­
ma Mais Médicos. Mas sublinhou: 
“No entanto, nós erramos. O golpe 
foi possível também devido aos nos­
sos erros. Em 13 anos, não promo­
vemos a alfabetização política da 
população. Não tratamos de organi­
zar as bases populares.”.

(Com informações da Agência Câmara, Agência Petroleira de Notícias, Federação Nacional dos Petroleiros, Federação Única dos Petroleiros ­ FUP)

Engenheiros criticam a venda de ativos da Petrobrás e 
afirmam que a dilapidação do Brasil está em curso

FRASES

Com um quadro bastante conturba­
do, que teve seu auge nas revela­

ções da Operação Lava Jato e as 
variações do preço do barril de petró­
leo e do dólar, o atual presidente da 
Petrobrás, Aldemir Bendine, iniciou a 
venda de ativos da petrolífera para ar­
recadar R$ 15 bilhões, para fazer frente 
ao alegado caixa baixo. Muitas lideran­
ças de petroleiros, que infelizmente 
não têm tido visibilidade pela imprensa, 
criticam a tese de venda de ativos e de 
caixa deficitário.
O vice­presidente da Aepet, Fernan­

do Siqueira, lembrou que com a queda 
do dólar, a Petrobrás já ganhou US$ 
50 bilhões, três vezes aquilo de que ela 
precisava. “Então, por que vender ati­
vos? A venda é uma forma de des­
mantelar a Companhia para entregar o 
Pré­sal. Querem vender a BR Distribui­
dora. O Sr. Pedro Parente veio da Bun­
ge, multinacional que quer entrar na 
distribuição. Não conseguiu comprar a 
ALE e vai comprar a BR por preço de 
banana”, criticou.
“A Transpetro é a transportadora de 

petróleo do mar para a terra e faz a sua 
medição. E elas querem essa medição 
para surrupiar petróleo brasileiro. Na 

gestão Pedro Parente no Conselho de 
Administração da Petrobrás, vários cri­
mes foram cometidos contra a empre­
sa. Por exemplo, venderam 36% das 
ações na Bolsa de Nova Iorque por 
US$ 5 bilhões, quando valiam mais de 
US$ 100 bilhões; fizeram uma troca de 
ativos que causou um prejuízo de US$ 
2,2 bilhões à Companhia e um acordo 
com Eike Batista que causou um pre­
juízo de 330 bilhões, que o Diretor Ildo 
Sauer conseguiu consertar um pouco.”
Siqueira lembrou também que a Ae­

pet mostrou 14 razões para a Petro­
brás continuar como operadora única 
do Pré­sal. “Uma delas é evitar os dois 

focos de corrupção mundial do petró­
leo, que são o superdimensionamento 
dos custos de produção – uma empre­
sa compra um sistema por US$ 2 bi­
lhões, declara US$ 3 bilhões e ganha 
US$ 1 bilhão em petróleo, sem fazer 
força”, finalizou.
A 17/9, em artigo “Dominação”, o en­

genheiro e Conselheiro do Clube de 
Engenharia, Paulo Metri, criticou o pre­
sidente Michel Temer, acusando­o de 
querer “mostrar competência na entre­
ga de concessões, de privatizações, 
de ativos das estatais etc”. Segundo 
Metri, a “dilapidação da pátria” come­
çou, e está em curso a disputa por fati­
as do Brasil. “Cada barril de petróleo 
de Carcará foi vendido à estatal norue­
guesa de petróleo, Statoil, pelo preço 
de uma garrafa de água mineral. Bus­
ca­se desestruturar tudo, pois em um 
país desestruturado fica mais fácil a 
usurpação. Nem Fernando Henrique, 
liberal e entreguista confesso, conse­

guiu desestruturar tanto em 
oito anos quanto Temer mos­
tra que irá fazer em dois anos. 
A maldade extrema deste go­
verno, se não for barrada, se­
rá manipulada por 

marqueteiros e a mídia, e o brasileiro 
não entenderá a desgraça que lhe im­
puseram”.
Metri chama atenção: "Seria oportuno 

alertar ao capital estrangeiro que, se 
quiser arrematar um patrimônio nacio­
nal por preço de banana, não o faça, 
mesmo que o atual governo diga que a 

transação é juridicamente perfeita. À 
medida que a normalidade retornar ao 
país, depois que Temer sair do poder, 
todas as negociatas, nas quais bens 
foram arrematados fora do interesse 
social, serão revistas. Este é o proble­
ma quando se negocia com governan­
tes ilegítimos".

“Cada barril de petróleo de Carcará foi vendido 
à estatal norueguesa de petróleo, Statoil, pelo 
preço de uma garrafa de água mineral" (Metri)

Petrobrás/Divulgação
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Iara Iavelberg, Injustamente Enterra­
da no Vale dos Esquecidos

Bonita, feminina e vaidosa, Iara Iavel­
berg nasceu em uma família de 

abastados judeus paulistanos, em 7 de 
maio de 1944, em São Paulo. Seu desti­
no parecia traçado quando, aos dezes­
seis anos, casou­se com o médico 
israelita Samuel Halberkon. Mas as infi­
delidades do marido e as suas aspira­
ções ideológicas, fizeram com que dele 
se separasse três anos depois.
Iara Iavelberg estudou psicologia na 

Universidade de São Paulo, tornando­se 
professora. Fez parte das mulheres da 
sua geração que se propuseram a mu­
dar a condição feminina. Quebrou todos 
os tabus e dogmas do seu tempo; mu­
lher desquitada, militante política de es­
querda, seguidora do amor livre que se 
pregava então, ela foi bem além da pro­
posta do seu tempo, pagando com a 
própria vida a quebra com os laços.
Alta, loira, olhos claros, era considera­

da a musa da esquerda. Quando aderiu 
às guerrilhas urbanas, jamais deixou de 
cuidar do seu corpo, da sua beleza, ja­
mais perdeu a delicadeza feminina, tão 
pouco os hábitos de cuidar da aparência 
física e das roupas que usava, algo es­
drúxulo para uma guerrilheira. Sua bele­
za e jeito de seguir livre atraíram o amor 
fugaz de vários companheiros, entre 
eles o líder estudantil José Dirceu.
Mas foi a paixão que seduziu o capitão 

Carlos Lamarca, o mítico líder guerrilhei­
ro da resistência à ditadura, que fez de 
Iara Iavelberg uma guerrilheira notória. 
Lamarca havia enviado a mulher e os fi­
lhos para Cuba, quando se viu envolto 
pelos encantos de Iara. Por sua vez, 
sendo a mulher do homem mais procu­
rado e odiado pelo regime militar, tam­
bém ela tornar­se­ia um alvo cobiçado, 
tendo a sua imagem estampada em 
cartazes espalhados pelo país, procura­
da como terrorista.
No início de 1971, Lamarca foi enviado 

pelo MR­8 para o interior da Bahia, visto 
ser o homem mais procurado da organi­
zação. Iara Iavelberg, alçada à cúpula 
do MR­8, foi enviada para Salvador. Na 
capital baiana, vivia com o militante Félix 
Escobar, vinte anos mais velho, assu­
mindo o disfarce de pai e filha. Seria em 
um apartamento do bairro da Pituba, 
que os militares teriam encontrado Iara 
no dia 20 de agosto de 1971. Vendo­se 
cercada, ela teria escapado para o apar­
tamento vizinho, trancando­se no ba­
nheiro de empregada. Descoberta por 
uma criança, que assustada avisou aos 
militares, Iara Iavelberg teria, segundo a 
versão oficial dos seus algozes, suicida­
do­se com um tiro no peito. Tinha ape­
nas 27 anos.
Para atrair Carlos Lamarca, os militares 

mantiveram o corpo de Iara Iavelberg na 
geladeira do Instituto de Medicina Legal 
de Salvador. Somente após a execução 
do guerrilheiro, quase um mês depois, é 
que os pais de Iara foram notificados da 
sua morte. O corpo foi entregue lacrado 
à família, expressamente proibido de ser 
aberto e de que fosse realizada a sua la­
vagem pelo rabino, um costume secular 
entre os judeus. Sob uma forte vigilân­
cia, somente a família foi autorizada a 
comparecer ao enterro.
Seguindo os costumes judaicos, Iara 

Iavelberg foi enterrada na ala dos suici­
das do cemitério judaico do Butantã, em 
São Paulo, com os pés virados para a 
lápide. Este costume é a maior humilha­
ção para um judeu, visto que o suicídio é 
tido como um pecado sem perdão à vi­
da, considerada sagrada e pertencente 

a Deus, intocável pelo homem.
A proibição de que o corpo de Iara Ia­

velberg passasse pelo ritual da lavagem, 
despertou as suspeitas dos seus pais, 
que viram no gesto a tentativa de evitar 
uma contestação à versão de suicido. 
Os militares alegaram que as restrições 
foram feitas como medida de seguran­
ça, sob o temor de que a esquerda rou­

basse o corpo e 
tomasse­o como 
estandarte e pro­
va de tortura.
Inconformados 

com a perda da 
filha, e com a de­
sonra com a qual 
fora enterrada, os 
pais de Iara Iavel­

berg jamais deixaram de tentar esclare­
cer as verdadeiras circunstâncias da sua 
morte. Para isto, tiveram que esperar 
que a ditadura fosse extinta. Em 1996 
surgiram relatos de pessoas que teriam 
visto Iara Iavelberg ser presa com vida, o 
que descartava o ato de suicídio com 
versão oficial. Diante dos fatos, a família 
da guerrilheira tentou em 1997, removê­
la do vale dos suicidas para outro local, 
mas foi impedida pelos rabinos. Em 
2002 entraram com um pedido na justi­
ça para que o corpo fosse exumado. Os 
rabinos protelaram o gesto, alegando 
que o corpo é sagrado, não podendo 
ser profanado depois de morto. Mas, 
naquele ano, uma ordem de justiça obri­
gou aos rabinos a que se deixasse fazer 
a exumação, o que viria a acontecer em 
setembro de 2003, quando o cadáver de 

Iara Iavelberg foi desenterrado da ala 
dos esquecidos, onde permanecera por 
32 anos.
Os resultados da exumação só viriam 

em 2005, quando foi constatado que o 
tiro que matara a guerrilheira poderia ter 
sido dado de longa distância, e não a 
queima­roupa, como seria em caso de 
suicídio. Nesta época, os pais de Iara já 
tinham falecido. Samuel Iavelberg, seu 
irmão, pôde enterrá­la finalmente, em ju­
nho de 2005, na ala sagrada do cemité­
rio, ao lado dos pais. Se os ideais 
ceifaram­lhe a vida, a verdade da sua 
morte redimiu­a da desonra ante à famí­
lia e ao seu povo.

Mulheres Guerrilheiras: 
heroínas de 1964 (II)

Márcia da Silva Guimarães (diretora da Conape)

Ela gostava de lecionar, primeiro no cursinho 
do grêmio, e — depois de graduada — no pró­
prio Instituto de Psicologia (IP­USP), como pro­
fessora assistente. Aproximou­se do teatro, 
tornou­se entusiasta da emancipação feminina, 
ingressou na militância política. (Adusp)

MULHER em 3x4

Continuamos com a reprodução do artigo "Mulheres Guerrilheiras: heroínas de 
1964", publicado no blog virtualiaomanifesto.blogspot.com.br, do escritor Jeocaz 
Lee­Meddi, Prémio de Literatura Joaquim Câmara Filho, com seu romance 
"Fatal: a hora azul". Neste número, é abordada a tocante história da ativista de 
esquerda Iara Iavelberg. Boa leitura e reflexões!

Foto do arquivo de Samuel Iavelberg,  publicada em "Revolução e paixão na vida 
admirável de Iara Iavelberg",  Revista Adusp,  outubro/2013.

Imagens: Arquivo de Samuel Iavelberg, Revista Adusp, outubro/2013; e cartaz: www.memorialdademocracia.com.br/card/a­morte­de­iara­a­guerrilheira
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Giro pelo mundo

Descoberta importante no Texas
A companhia Apache anunciou, a 7/9, a 

descoberta de um “significativo” poço de pe­
tróleo e gás no estado do Texas, o qual es­
pera desenvolver nas próximas décadas. 
Apache estima que a jazida “Alpine High” 
tem cerca de 3 bilhões de barris de petróleo 
e 75 bilhões de pés cúbicos de gás natural. 
Essas reservas são muito menores do que 
outras jazidas descobertas recentemente, 
mas estão entre as mais mais importantes 
dos Estados Unidos. A Apache explorou 
apenas 19 poços, mas prevê entre 2.000 e 
3.000 perfurações em duas das cinco áreas 
de que dispõe. Sua limitada infraestrutura na 
região pode atrasar o calendário de explora­
ção desses campos petrolíferos.

(Com Isto É Dinheiro, O Globo, ParsToday)

Saúde

Iraque quer aumento da produção
O ministro do Petróleo do Iraque pediu aos 

produtores de petróleo e gás natural que 
operam no país para continuar aumentando 
a produção no próximo ano, informou o mi­
nistério em um comunicado no domingo. Os 
comentários de Jabar al­Luaibi vieram no 
momento em que países da Opep estão 
tentando implementar um acordo para redu­
zir a produção de petróleo pela primeira vez 
desde a crise financeira de 2008, a fim de 
forçar um aumento de preços. O ministro 
"tem afirmado a necessidade de proceder 
adiante com o aumento da produção de pe­
tróleo e gás por meio da intensificação dos 
esforços nacionais e das empresas licencia­
das para o restante de 2016 e também para 
2017", disse o ministério. O comunicado do 
ministério cita declarações de Luaibi feitas 
em uma reunião de executivos da indústria 
de petróleo do Iraque, na cidade petrolífera 
de Basra, para revisar os planos de desen­
volvimento do ministério para os campos de 
petróleo.

Estabilizar mercado de petróleo
O mandatário venezuelano, Nicolas Maduro, 

vai participar no Congresso Mundial de Ener­
gia, onde vai defender as estratégias definidas 
na OPEP para estabilizar o mercado de petró­
leo. O presidente da Venezuela chegou ao do­
mingo à Turquia para participar na 23ª edição 
do Congresso Mundial de Energia, reunião em 
que vai defender a proposta de um preço justo 
do petróleo. O Congresso Mundial de Energia 
começou a 9/10 e vai até 13/10. Neste evento 
os participantes irão discutir e promover a cria­
ção de um sistema de energia a preços aces­
síveis, estável e ambientalmente sensíveis.

A Conape pode esclarecer mais sobre o Benefício 
Farmácia: 21 2262­2945 ou 0800 095 9249

Os pedidos devem ser feitos exclusivamente 
por meio do Botão Compartilhado. A opção já 

está disponível, somente para empregados, nos 
endereços: 

http://compartilhado.petrobras.com.br/ (ambiente 
interno) ou 
http://servicoscompartilhados.petrobras.com.br/ 
(ambiente externo com uso de chave e senha ex­
tranet). 
A partir de 15/9, aposentados e pensionistas po­

derão enviar suas solicitações de reembolso de 
medicamentos usando o Botão Compartilhado, cu­
jo acesso também será disponibilizado para estes 
beneficiários. Em breve serão divulgadas informa­
ções detalhadas sobre como aposentados e pensi­
onistas poderão enviar seus pedidos de 
reembolso.
A lista de medicamentos, os critérios de cobertura 

e a lista de documentos para solicitação de reem­
bolso permanecem os mesmos. Estas informações 
estão disponíveis no site da AMS: ams.petro­
bras.com.br – Programas Complementares ­ Be­
nefício Farmácia.

Desconto da participação
Em função da disponibilização do reembolso, os 

descontos mensais serão retomados a partir da fo­

lha de outubro, quando serão descontadas as par­
ticipações relativas aos meses de setembro e 
outubro. 

Delivery
Será mantido o processo atual de delivery. As so­

licitações de medicamentos oncológicos ou de alto 
custo (com valor unitário a partir de R$ 300,00) de­
vem ser enviadas para a chave BNF00 ou e­mail 
deliverybf@petrobras.com.br, acompanhadas das 
respectivas documentações. A lista de documentos 
está disponível no site da AMS: ams.petro­
bras.com.br – Programas Complementares Benefí­
cio Farmácia – Entrega em domicílio (delivery).

Reembolso de compras realizadas entre 
15/09/2015 e 31/8/2016
A companhia está elaborando um cronograma 

para recebimento dos pedidos de reembolso de 
compras realizadas entre 15/09/2015 e 31/8/2016. 
Informações detalhadas serão divulgadas em bre­
ve.

Informações
Em caso de problemas de acesso ao Botão Com­

partilhado, utilize o 881. Para esclarecer dúvidas 
sobre o Benefício Farmácia ou sobre como solicitar 
reembolso, entre em contato com o 0800 2872267.

Fonte: AMS (Assistência Multidisciplinar de Saúde),  5/9/16.

http://compartilhado.petrobras.com.br/ 
(ambiente interno) ou 

http://servicoscompartilhados.petrobras.com.br/ 
(ambiente externo com uso de chave e senha extranet). 

Web sítios do Compartilhado, Petrobrás:

Benefício Farmácia volta a 
ser disponibilizado na 
modalidade de reembolso
Desde 5/9,  os beneficiários da AMS poderão enviar 
as solicitações de reembolso de medicamentos 
comprados a partir de 1/9/2016

Confira em conape.org.br o passo a 
passo que a Petrobrás disponibilizou
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Energia nuclear para a paz e o 
desenvolvimento
O presidente da Seção Latino Americana da Sociedade Nuclear Americana e 
diretor de Planejamento, Gestão e Meio Ambiente da Eletronuclear, Leonam 
dos Santos Guimarães, disse que “tirar o medo das pessoas quanto ao uso 
da energia nuclear é uma meta importante”

Com as bombas atômicas lança­
das, pelos Estados Unidos da 

América, sobre Hiroshima e Naga­
zaki, respectivamente a 6 de agosto 
de 1945 e 9 de agosto do mesmo 
ano, além de ter ceifado vidas japo­
nesas seus reflexos são sentidos até 
hoje, inclusive na saúde (e memória) 
desse povo asiático. E o mundo 
também não foi mais o mesmo, veio 
a corrida armamentista, notadamen­
te a nuclear, com a Guerra Fria; di­
versos incidentes e acidentes 
envolvendo usinas e arsenais nucle­
ares. 
Em suma, a energia nuclear causa 

um certo medo nas pessoas. Muito 
terá que ser feito, na prática, para 
aplacar este trauma. Contribuindo 
neste sentido, o Clube de 
Engenharia promoveu, a 29/9, a pa­

lestra “Átomos para a paz e o desen­
volvimento”, proferida por Leonam 
dos Santos Guimarães, presidente 
da Seção Latino Americana da Soci­
edade Nuclear Americana e diretor 
de Planejamento, Gestão e Meio 
Ambiente da Eletronuclear.

Em suas falas, Leonam Guimarães 
lembrou que o uso da energia nucle­
ar para a paz e o desenvolvimento 
contribuirá para aplacar o medo das 
pessoas com a referida energia. 
Lembrou que marco inicial das me­
tas nesse sentido partiu do próprio 
EUA, notadamente pelo presidente 
 Eisenhower, a 8 de dezembro de 
1953, em discurso intitulado “Átomos 
para a paz”. 
Leonam sublinhou a Organização 

das Nações Unidas (ONU), em se­
tembro de 2015, estabeleceu acordo 
de metas a serem realizadas, nos 
próximos 15 anos, para garantir o 
desenvolvimento sustentável em to­
do o mundo. Nesse sentido, a ONU, 
por meio da Agência Internacional 
de Energia Atômica (AIEA), passou 
a promover a cooperação internacio­
nal em torno do uso pacífico da 
energia nuclear, como indutora do 
desenvolvimento.
A Universidade de São Paulo 

(USP) destaca que os primeiros rea­
tores nucleares instalados no Brasil 
foram destinados à pesquisa, ao de­
senvolvimento científico e tecnológi­

co e datam da década de 1950 e 
foram instalados: em S.Paulo, no 
antigo IEA – hoje IPEN; em Belo 
Horizonte, no antigo IPR – hoje 
CDTN; e na década de 1960, no Rio 
de Janeiro, no IEN.
Foi uma palestra rica, não sendo 

possível publicá­la integralmente 
neste espaço. Diversos enfoques 
sobre o uso dos átomos para a paz 
foram detalhados, entre eles: na ge­
ração de energia elétrica; ciência, 
tecnologia e inovação; no fomento 
ao desenvolvimento para a paz (pa­
pel crucial para as nações); citou, in­
clusive, o Papa Francisco, que em 
sua encíclica Laudato Si, exorta aos 
povos a estarem empenhados na 
defesa de um mundo sustentável (a 
Casa Comum), no qual o desenvol­

vimento deve contribuir também pelo 
combate à fome e a pobreza. O uso 
da energia nuclear pode contribuir 
para o aumento da produtividade, no 
combate a pragas, no diagnósticos e 
tratamento de doenças, proteção do 
meio ambiente e garantir o forneci­
mento contínuo de energia elétrica.
O palestra enfatizou que “tirar o 

medo das pessoas quanto ao uso da 
energia nuclear é uma meta impor­
tante”. E lembrou, ainda, que os áto­
mos podem contribuir para a 
agricultura, segurança alimentar, 
saúde e bem­estar, uso para a medi­
cina nuclear. Ele chamou atenção 
que o Brasil precisa avançar na 
área, tendo índices inferiores no con­
certo das nações – inferior, inclusive, 
à Argentina, Uruguai e Chile. 

Texto e foto: José Moutinho.

Energia

“Trata­se de uma tecnologia que foi 
apresentada ao mundo por meio de 
uma arma que matou centenas de 
milhares de pessoas. Essa apresen­
tação, claro, cobra seu preço até ho­
je. Está fixada na mente das pessoas 
e o medo é passado de geração para 
geração. Neutralizar o medo, de na­
tureza totalmente irracional, que a 
bomba, a radiação e a contaminação 
causam nas pessoas é o nosso de­
safio para que a energia nuclear ve­
nha a motivar essa nova revolução 
industrial. É um trabalho difícil, mas 
vai ficando mais fácil à medida que 
as gerações vão se sucedendo. Os 
jovens hoje estão mais dispostos a 
escutar os mais velhos e isso nos dá 
esperança” 
(Leonam Guimarães)



conape notícias8 www.conape.org.br

Direitos sociais

Bancários fazem greve histórica (I)
Com mais de 30 dias de greve histórica, os 

bancários conseguiram arrancar da Federação 
Nacional dos Bancos (Fenaban), a 5/10, em 
São Paulo, uma nova proposta. O acordo de 
dois anos prevê 8% de reajuste mais abono de 
R$3,5 mil, em 2016. No vale­alimentação o re­
ajuste proposto é maior, de 15% e no vale­re­
feição e no auxílio creche/babá é de 10%. Para 
2017, a Fenaban aceitou repor integralmente a 
inflação (INPC/IBGE) mais 1% de aumento re­
al nos salários e em todas as verbas. O Co­
mando Nacional dos Bancários orientou a 
aprovação da proposta e os sindicatos realiza­
ram assembleias em todo o país, desde 6/10.

Bancários fazem greve histórica (II)
O Jornal BancáRio, a 10/10, informara que 

cerca de 400 trabalhadores a assembleia dos 
empregados da Caixa decidiu, a 7/10, aceitar o 
acordo da mesa única de negociação com a 
Fenaban e voltar ao trabalho a partir de 10/10. 
Também aceitaram o acordo e decretaram o 
fim do movimento, os grevistas de Niterói, Bai­
xada Fluminense, Três Rios, Angra dos Reis e 
das cidades de outros estados onde a Caixa 
enfrentava paralisações. Os empregados da 
Caixa aceitaram o reajuste de 8%, mais um 
abono de R$3.500, 15% sobre o vale­alimenta­
ção e a 13a cesta alimentação e 10% de rea­
juste no tíquete­refeição. Aceitaram também as 
cláusulas específicas. Os 31 dias parados, con­
tados até a 6/10, serão abonados. O dia de 
greve de 7/10, será objeto de negociação com 
a empresa.

27 de Setembro: Dia Nacional do Idoso

"Se o tempo envelhecer o seu corpo, 
mas não envelhecer a sua emoção, 
você será sempre feliz". 
(Augusto Cury)

Documentário sobre Betinho ganha prê­
mio internacional
O documentário “Betinho, a Esperança 

Equilibrista” ganhou o prêmio de melhor dire­
ção no 15º Recine – Festival Internacional de 
Cinema de Arquivo. O filme conta a história 
de vida de nosso querido Betinho e suas 
principais lutas. A clandestinidade no comba­
te à ditadura civil­militar, a campanha contra a 
fome e a luta contra a Aids são alguns pontos 
abordados. Dentre as realizações do irmão 
do Henfil destacam­se diversos trabalhos e 
instituições como o Ibase, a Ação da Cidada­
nia e a Abia (que debate políticas de preven­
ção à Aids). O documentário dirigido por 
Victor Lopes conta com imagens marcantes 
para a história da luta pela democracia no 
Brasil e da luta contra a pobreza. Além disso, 
também traz o lado humano da história de 
Betinho, que nasce hemofílico e contrai o ví­
rus HIV numa transfusão de sangue para tra­
tamento da doença. (Ibase)

A Conape e a SBGG­RJ promoveram a palestra “Viver Melhor”

Texto e foto: José Moutinho.

No fechamento desta edição, 
a Conape e a Sociedade 

Brasileira de Geriatria e Geron­
tologia ­­ Rio de Janeiro (SBGG­
RJ), promoveram, a 20/10, a pa­
lestra “Preparando­se para viver 
muito mais do que havia imagi­
nado”, no auditório do Sindicato 
dos Administradores do Estado 
do Rio de Janeiro (Sinaerj).
A palestrante, Dra. Emylucy 

Paradela, que rebatizou o even­
to como “Viver Melhor”, abordou 
(de forma descontraída e dinâ­
mica) os seguintes temas: auto­
nomia, independência, exames 
preventivos, alimentação saudá­
vel, atividade física, cuidados 
com a pele, cuidados com os 
dentes, doenças crônico dege­
nerativas, doenças de Alzheimer 
e depressão.
O evento foi aberto pela advo­

gada da Conape, Cláudia Dalla 
Costa, e contou com as presen­
ças do presente da Conape, 
Abelardo Rosa Santos; do 1º Vi­
ce­Presidente, Antonio Carlos 
Klaes Fontes; dos diretores Car­
los Olímpio Alves, Newton Me­
nezes, e Idinéa Nicacio da Silva.
A Dra. Emylucy alertou aos 

presentes quanto à importância 
da realização periódica de exa­
mes preventivos para detecção 
da pressão alta, diabetes, cân­
cer, obesidade, problemas com 
a desnutrição, entre outros. Ela 
indicou que a melhor forma é os 
idosos agendarem seus exames 
periódicos no mês de aniversá­
rio.

A palestrante sublinhou sobre a 
necessidade da manutenção do 
peso ideal, que pode ser medido 

pelo Índice de Massa Corporal 
(IMC). O IMC é obtido pela divi­
são do peso (massa) da pessoa 
pelo quadrado de sua altura, em 
que a massa está em quilogra­
mas e a altura em metros. 
IMC=massa/altura*altura.
Quanto à prevenção da surdez, 

a Dra. Emylucy aconselhou que 
as pessoas evitem ambientes 
muito ruidosos. O barulho contí­
nuo pode causar surdez irrever­
sível.
Evitar o fumo, bem como ambi­

entes de fumantes, foi outra for­
te recomendação. 
Ela destacou, também, que o 

sono deve ser de tal maneira 
que a pessoa se sinta descan­

sada no dia seguinte. O número 
de horas de sono pode variar, 
pois o sono adequado é o que 
resulta ser reparador.
A insônia inicial, segunda a 

doutora, pode ter diversos as­
pectos, como ansiedade, preo­
cupação, muitas tarefas. Existe, 
ainda, as insônias intermediária 
(acordar no meio da noite) e a 
terminal (depressão).
A doutora, por meio de apre­

sentação eletrônica, falou sobre 
atividades física, alimentação, 
cuidados com os medicamentos, 
atividades para manter a boa 
memória e o raciocínio, autono­
mia (capacidade de decisão), in­
dependência (capacidade de 
execução), administrar (com sa­
bedoria) o tempo no cotidiano, 
ser mais tolerante, entre outros.

Nas próximas edições de Conape Notícias [nº 33 e 34] publicaremos matérias detalhadas sobre a palestra.
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CCoonnaappee  bbeenneeffíícciiooss

Seus dados estão atualizados 
na Conape?

Você, associado/a, já parou para pen­
sar se seus dados estão atualizados na 
Conape?
Avalie, pois só você e seus familiares 

poderão informar à sua entidade as alte­
rações ocorridas recentemente (como 
mudança de endereço, de telefones, en­

tre outros). É muito importante mantê­los 
atualizados. Assim a Conape poderá es­
tabelecer contatos efetivos, inclusive em 
casos de urgência.

Assistência Social ­ 2016 Atendimento ­ 2016

Sumário financeiro ­ 2016
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Cuide­se 
bem

Evite o bloqueio de acesso ao Sigepe
Aconselhamos fortemente que o/a Associado/a da Conape não tente a terceira digitação da senha 

de acesso ao Sistema de Gestão de Pessoas do Governo Federal (Sigepe), caso não consiga lem­
brar da mesma. Tentou a segunda vez, não conseguiu? Pare e entre em contato com a Conape. 
_Evite o travamento do seu acesso.
_Confira com cuidado seus dados. 
_Não fique na dúvida, fale com a Conape.

VIII Encontro Nacional de Fóruns Permanentes da 
Sociedade Civil Pelos Direitos da Pessoa Idosa

O VIII Encontro Nacional de Fó­
runs Permanentes da Socieda­

de Civil pelos Direitos da Pessoa 
Idosa acontecerá no período de 17 a 
19 de novembro de 2016,  na 
Abanerj ­ Associação dos Antigos 
Funcionários do Banerj ­ Tanque, Ja­
carepaguá, Rio de Janeiro ­ RJ.
Trata­se de uma mobilização e arti­

culação de Fóruns Permanentes pe­
los direitos da pessoa idosa, de 
vários estados do País, coordenados 
pela sociedade civil, privilegiando, 
desta forma, a afirmação enquanto 
espaço de representação e organi­
zação, garantindo o caráter autôno­
mo da sociedade civil e seu formato 
instituinte.
O objetivo do Encontro é  fortalecer 

as lutas em prol da garantia de direi­
tos  e dignidade das pessoas idosas, 
na perspectiva da construção de es­
paços públicos de controle social, 
 alertando para as diversas formas de 
Violência contra este segmento, in­
clusive a Violência estatal e instituci­
onal.
O VIII Encontro Nacional tem como 

tema “A Previdência Social que Que­
remos: nenhum direito a menos” e 

terá três momentos distintos:

1 ­ Seminário e Atividades 
Paralelas

Neste momento, será desenvolvido 
o tema central do Encontro. A parti­
cipação nestas atividades é aberta a 

todos os inscritos.  É uma possibili­
dade para que outros setores da so­
ciedade civil e pessoas interessadas 
na causa das pessoas idosas acom­
panhem o movimento dos Fóruns e 
se constituam como prováveis par­
ceiros no estímulo à criação de no­
vos Fóruns.

2 ­ Plenária do Fórum Nacional

Esta é uma plenária interna, organi­
zativa, momento exclusivo dos repre­
sentantes e observadores dos 
Fóruns Estaduais, credenciados ao 
Fórum Nacional, onde serão discuti­
dos os temas relacionados à cons­
trução e aos rumos do Fórum 
Nacional, apresentadas moções e 
propostas para votação e posterior 
divulgação.

3 ­ Ato Público

A participação neste momento é 
pública, todos os movimentos e lide­
ranças são convidados a participar 
da comemoração do Dia Nacional 
de Lutas dos Fóruns da Socieda­
de Civil pelos Direitos da Pessoa 
Idosa, no dia  19 de novembro, ins­
tituído pelo Fórum Nacional.
Local do ato: Calçadão de Copa­

cabana, Av. Atlântica, 1976, esquina 
com Rua República do Perú, com 
concentração às  8h30.
A programação e as inscrições  es­

tão disponíveis no site http://www.fo­
rumnacional.net.br,  no período de 1º 
de setembro a 31 de outubro de 
2016, até o limite de vagas.
Esclarecemos que as inscrições 

para os Participantes em Geral são 
livres, mas direcionadas especial­
mente para pessoas que demons­
trem interesse em participar do VIII 
Encontro Nacional na perspectiva de 
sua dinamização e de apoio político 
para criação de novos fóruns perma­
nentes em regiões, estados, municí­
pios e demais localidades.

Coordenação do Fórum Nacional Permanente da Sociedade Civil Pelos Direitos da Pessoa Idosa  |  http://forumnacional.net.br/

Em defesa 
dos idosos

Exame tumorais de alta tecnologia

O exame de CA­125 avalia a quantidade deste marcador tumoral no sangue. O antígeno CA­125 é uma proteína presente na maioria das células do 
câncer de ovário, e por isso é comumente usado durante e após o tratamento.

Em alguns casos, o CA­125 pode ser usado para avaliar sinais de precoces de câncer de ovário ou pacientes com alto risco para esse tipo de tumor.
(Caronlina Serpejante)

***
Tanto o CA 125, como o CA 19.9 e o CEA, são marcadores tumorais sorológicos; entretanto, a melhor indicação não é para o rastreamento de cân­

cer e sim apenas para casos já devidamente diagnosticados, nos quais os marcadores servem para acompanhar a evolução. Um único resultado de 
CEA ligeiramente elevado, não tem grande significado clínico, se não estiver acompanhado de outros sinais ou sintomas que sugiram algum tipo de 
doença. Não é incomum o achado de elevações inespecíficas, que não tenham relação com tumores. Sugere­se uma consulta ao médico para melhor 
avaliação do caso. 
Dr. Helio Magarinos Torres Filho
Patologia Clínica/Medicina Laboratorial ­ CRM 471730/RJ Fonte: minhavida.com.br
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PPaarraabbéénnss  aaooss  aanniivveerrssaarriiaanntteess  ddoo  bbiimmeessttrree  !!
Prezados(as) Associados(as) aniversariantes, a Conape deseja muita 
saúde, paz e alegria, extensivo aos seus familiares.

02/09 ­ Carlos Eduardo Alexandrino de Lima
04/09 ­ Jandival Lira Gabriel
06/09 ­ Amaury Paiva Sabino
07/09 – Maria Hermínia Wyllie Saldanha V. oliveira
08/09 ­ Carlos Alberto Marques da Silva
08/09 – Maria de Lourdes Julio de Sá
08/09 ­ Nazaire Cordovil Barbosa
10/09 – Iracema Benigno Feio
11/09 – Ieda Terezinha Del Rei Lima
13/09 ­ Antonio Joaquim da Costa
13/09 ­ Maria das dores Betini
14/09 ­ João de Toledo Piza
17/09 ­ Joseilson D’Albuquerque Silveira
18/09 ­ Eduardo Ferreira dos Santos
18/09 ­ Ildo Soares de Lima

18/09 – Ubirajara Cabral Ponce de Leão
19/09 ­ Benedito Péricles de Moraes
19/09 ­ Oscar Dias Lacerda
20/09 – Gladys Cardoso da Silva
21/09 – Almerinda Ferreira da Silva
21/09 – Saly da Silva Wellausen
22/09 – Maria dos Anjos de Assis Monteiro
24/09 ­ Almir Machado de Souza
24/09 – Maria Helena Correa
25/09 ­ Joaquim da Silva Rodrigues
27/09 ­ Zuleide de Mello Bentes
28/09 ­ Sady Antonio Fachinello
30/09 ­ Raimundo Andrade Simões
30/09 – Gisela Suckow Lima de Oliveira

0800 095 9249
(21) 2262­2945 ­ 2262­9249
(21) 2262­9276 ­ 2533­6071

Urgências
(21) 98868­0959
(21) 2595­0385

Enfim chegaste, linda, porém triste…
Angelical, humana porte­franco
E encantador…

És pureza de minha alma, fico tonto, 
se 
Ousam dizer que partirás.

Na tua presença, meu coração 
dispara,
Fico mudo, pálido, quase cego…

Perdão por seres minha última 
esperança,
De viver e sonhar ser feliz…

Quisera envolver­te em abraços e 
entre beijos,
Ouvir gemidos e fazer delícias de 
amor a cada pranto…

Mergulhar no oceano dos teus olhos, 
e querer
Até me afogar nas profundezas de 
tua alma…

Há! Se me prenderes nas entranhas 
de teus segredos,
Envolver­me na volúpia da tua 
nudez,
Na beleza da tua carne moça e cor 
de rosa...

(Celso Ribeiro)

Estrela da esperança

01/10 – Elvira de Souza Ribeiro
01/10 – Joaquim Vieira Dias
02/10 – Claudia Resende Costa
04/10 – Francisco Rinaldo Moreira
04/10 – Maria Augusta Fernandes Silva
05/10 – Helio Erveton Avelar
09/10 – Manoel de Oliveira Pinto
11/10 – Francisco Ariosto Holanda
11/10 – Heronides Pereira de Araújo
15/10 – Ayrio Semeraro
18/10 – Antônio Carlos de Souza

18/10 – Marise Helena de Carvalho Padilha
20/10 – Rivaldo Gonçalves Otero
24/10 – Maria Jose da Silva Rodriguez
26/10 – José Pericles Couto Alves
27/10 – Carlos Amaral Freire
28/10 – Nancy Gomes da Conceição E Silva
28/10 – Sergio Luiz Conforto
28/10 – Benedita Lima Do Carmo
29/10 – Maria Socorro Marques de Aguiar
30/10 – Lucia Coelho de Queiroz
31/10 – Maheva Nunes Lima da Silva

OOuuttuubbrroo

Prezados/as Associados/as,
Os funcionários da Conape têm muita alegria e prazer em ajudá­

los/as a sanar dúvidas, na apresentação de soluções, bem como em 
resolver demandas que (por algum motivo) fogem ao alcance de uma 
parcela dos/as integrantes do nosso quadro de Associados/as.
Entretanto, em alguns casos, encontramos dificuldades (alheia a 

nós) que nos impede de resolver algumas demandas solicitadas. Ro­
gamos pela compreensão de todos/as, pois tais dificuldades são 
iguais as encontradas pelos/as Conapeanos/as. Ou seja, depende­
mos de órgãos públicos, entre outras instituições, para resolver algu­
mas questões.
Contem com os funcionários da Conape, que estão sempre dispos­

tos a ajudálos/as!

Contem com os funcionários da Conape!

SSeetteemmbbrroo

Espaço poético

Adicione a Conape no seu 
WhatsApp: (21) 99702­9057
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Das 9h às 10h27

EExxppeeddiieennttee

Remetente: Conape ­ Associação Nacional dos Anistiados da Petrobrás
Avenida 13 de maio, 13 ­ sala 1512 ­ Centro ­ Rio de Janeiro ­ RJ ­ Cep: 20.031­007
Telefone: 21 2262­2945 | 0800 095 9249 | Fax: 21 2533­6071 | Correio eletrônico: conape@conape.org.br | www.conape.org.br

As opiniões emitidas nos artigos são de 
inteira reponsabilidade de seus autores, 
não significando ser o pensamento da 
Conape e seus dirigentes.

FFaaiixxaa  LLiivvrree

A Conape recomenda a 
todos ouvir.

Agora na 
Rádio Livre

recreativa.com.br | crossword­compiler.com
Acesso: 16/09/2016.

Para resolver o jogo complete cada grupo de nove quadrados preenchendo os es­
paços vazios com os nove números diferentes (já inseridos no esquema), de mo­
do que eles não se repitam na mesma linha, nem na mesma coluna, nem em 
cada grupo de nove quadrados. 

DDeessaaffiioo  mmaatteemmááttiiccoo  SSuuddookkuu
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